
 

 

 

JOÃO FECURY * 
(1922-1987) 

Habib Fraiha Neto 

Membro Titular da Academia de Medicina do Pará 

 O ilustre cardiologista João Fecury, renomado professor de Clínica 
Médica em nossa tradicional Faculdade de Medicina, nasceu na cidade de 
Rio Branco, no Acre, em 1º de abril de 1922, filho de Zaira e Miguel 
Antonio, imigrantes libaneses que vieram para o Brasil, tal como inúmeros 
outros compatrícios seus, em busca de oportunidade no comércio, em 
plagas remotas como o extremo ocidental da Amazônia brasileira. 

Estudou, quando criança, no Grupo Escolar Paes de Carvalho, em 
sua cidade natal. Desde cedo manifestou aspirações que o distinguiam. 
Aos treze anos de idade a família o transferiu para Fortaleza, a fim de 
cursar o secundário no Colégio Castelo Branco. Mas seu destino haveria de 
ser bem outro. Com a reforma do ensino que instituiu o período 
complementar como indispensável ao ingresso no curso superior, Fecury 
mudou-se para Belém para cursar os dois anos de pré-médico no Instituto 
Estadual Paes de Carvalho. A Medicina já era, portanto, sua meta e não 
lhe faltava determinação.  

__________ 

* Dados extraídos do elogio ao Patrono da Cadeira de no 14 de nosso silogeu, de 
autoria de sua primeira ocupante, acadêmica Waldenice de Oliveira Ohana, 
publicado no volume VII de nossos Anais em 1996, aqui acrescidos de novas 
informações. 



 

Nesse ínterim, conhece a bela jovem Scylla, aquela que haveria de 
ser sua grande inspiração e companheira de ideais até o final de seus dias.  

Após o Alistamento Militar foi selecionado para servir às Forças 
Armadas no Centro de Preparação dos Oficiais da Reserva (CPOR), curso 
que concluiu com bom aproveitamento.  

Em 1942, aos dezenove anos, ingressou na Faculdade de Medicina e 
Cirurgia, onde foi colega de turma de Renato Chalu Pacheco, Jean Bitar, 
Eduardo Braga, Paulo Castro, Carlos Costa, Sara Roffé de Lemos e outros 
destacados membros de nossa comunidade médica local. 

Pouco antes da graduação residia com um estudante maranhense 
chamado Leonel Bogéa na Avenida Presidente Vargas, nos altos de um 
prédio ocupado no andar térreo por um fotógrafo que, por descuido, 
deixou ligado um aparelho transformador que terá dado início a um 
incêndio na madrugada. Os dois amigos foram despertados pelas chamas. 
Fecury decidiu escapar saltando pela janela, restando seriamente 
queimado e com a perna direita fraturada. O amigo Bogéa, que tentou 
escapar pela escada, não resistiu à extensão das queimaduras. 

Fecury foi internado no Hospital da Santa Casa sob os cuidados do 
Dr. Clóvis Meira. Seu quadro clínico era considerado grave e deveras 
preocupante, mas a competência e o desvelo de seu médico e de seus 
acompanhantes lograram o êxito final. À sua cabeceira, desdobrava-se a 
dedicada Scylla, já então sua noiva, acompanhada por seu genitor, Sr. 
Antonio Maia da Silva, vivendo todo aquele doloroso período de 
sofrimento. Felizmente o paciente sobreviveu e pôde concluir o curso de 
Medicina, graduando-se em 8 de dezembro de 1947. Dois dias depois 
contraiu núpcias com sua amada. 

Escolheu como especialidade sua a Cardiologia. Foi discípulo de 
Dante Pazzanese no Hospital Municipal de São Paulo em 1948, após o que 
chegou a montar consultório em Fortaleza. Mas o desejo de retornar a 
Belém acabou falando mais alto e já em dezembro transferia-se 
definitivamente para nossa cidade, onde estabeleceu consultório e filiou-
se ao Instituto de Aposentadoria e Pensão dos Marítimos (IAPM). 

Poucos anos depois, em 1955, prestaria concurso para Livre 
Docente de Clínica Médica da então Faculdade de Medicina e Cirurgia do 
Pará. Aprovado, retornou a São Paulo em 1964 para novo curso de 
especialização em Cardiologia. 



João Fecury foi Professor Assistente, depois Adjunto do 
Departamento de Medicina Integrada, que logo chefiaria. Frequentou, 
assiduamente, congressos de sua especialidade no Brasil e no exterior, 
conquistando sempre novas amizades e o respeito de todos, com 
apreciável contribuição científica. Seus alunos o veneravam, pelo jeito 
extremoso de ser. Elegeram-no patrono de várias turmas de concluintes 
de Medicina. Era um homem de temperamento particularmente afável e 
cordial. 

Sua dedicação aos pobres enfermos do Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, em que contava com a presença sempre solidária de sua 
esposa Scylla, era um grande diferencial, sobretudo na Enfermaria Santa 
Izabel, onde as pacientes eram alvo de tratamento médico condigno, de 
muito conforto e calor humano. Em reconhecimento ao seu inesquecível 
devotamento aos enfermos e alunos universitários, a Santa Casa o 
homenageou após sua morte conferindo seu nome à Biblioteca do 
hospital, hoje com mais de trinta anos de bom funcionamento. 

A Faculdade Metropolitana da Amazônia (FAMAZ) também o 
homenageou, denominando sua Biblioteca Prof. João Fecury. 

 Presidiu a Sociedade Paraense de Cardiologia e a Sociedade Médico-
Cirúrgica do Pará. Editou com regularidade o Boletim desta última durante 
dois biênios.  

 Fundou e presidiu o Tênis Clube do Pará, esporte a que se dedicou 
como bem poucos, incrementando-o em nosso meio. Presidiu o Rotary 
Clube de Belém e foi depois Governador do Distrito 4720 (Acre, 
Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima), no biênio 1983/84, tudo 
traduzindo uma personalidade sedutora e inata liderança. 

 Fecury faleceu no dia 4 de setembro de 1987, deixando viúva sua 
grande companheira Scylla, mãe de seus três filhos: Scheilla, Ricardo e 
Sônia.  

 Ao inesquecível mestre e amigo, nossa mais merecida e terna 
saudade. 

 Quando da fundação de nossa Academia de Medicina do Pará, em 
21 de setembro de 1987, por coincidência exatamente no mês de seu 
falecimento, seu nome já havia sido escolhido para Patrono da Cadeira no 
14 de nosso silogeu. E, para primeira ocupante, sua dileta discípula Dra. 
Waldenice de Oliveira Ohana. 
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